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Resumo 

Introdução: O aleitamento materno (AM) é uma das estratégias mais eficazes para reduzir a 
morbimortalidade infantil, promovendo o crescimento e desenvolvimento saudável da criança. 
Apesar das recomendações do Ministério da Saúde (MS) e da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), os índices de aleitamento materno exclusivo (AME) até os seis meses ainda são 
baixos. O desmame precoce está associado a fatores fisiológicos, emocionais e 
socioculturais. Nesse contexto, o enfermeiro tem papel essencial na promoção, proteção e 
apoio ao AME, por meio de ações educativas e assistenciais voltadas ao público materno-
infantil. Objetivo: Descreveu-se através da literatura científica quais os conhecimentos, 
atitudes e práticas dos profissionais de enfermagem sobre o aleitamento materno. Métodos: 
Trata-se de revisão integrativa da literatura, na qual utilizou-se a Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) como veículo de pesquisa, selecionando as evidências em saúde nas seguintes bases 
de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature and Retrieval System Online 
(MEDLINE). As buscas para obtenção dos estudos foram realizadas utilizando os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCs) combinados da seguinte forma: (Aleitamento materno) AND 
(Conhecimentos, atitudes e prática em saúde) AND (profissionais de enfermagem). Foram 
incluídas as publicações dos últimos dez anos, nos idiomas, português e disponíveis na 
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íntegra. Extraíram-se informações acerca da autoria, ano de publicação, título principal, 
objetivos, modalidade da pesquisa e principais resultados. Resultados: Obteve-se uma 
amostra final composta por 9 artigos. Encontrou-se que os estudos destacam o enfermeiro 
como agente fundamental na promoção e manutenção do AME, atuando desde o pré-natal 
até o puerpério. As principais ações envolvem orientação, apoio emocional e manejo das 
dificuldades relacionadas à amamentação. Evidenciou-se a necessidade de capacitação 
contínua e atualização dos profissionais para fortalecer suas práticas educativas e 
assistenciais. Conclusão: A atuação do enfermeiro é indispensável na promoção do 
aleitamento materno exclusivo, uma vez que suas ações educativas, preventivas e 
assistenciais influenciam diretamente na adesão e manutenção da amamentação. O manejo 
adequado e o suporte técnico e emocional às nutrizes contribuem para a redução de 
intercorrências, aumento da confiança materna e melhora da qualidade de vida do binômio 
mãe-filho. Novas pesquisas devem ser conduzidas com vistas a explorar metodologias 
inovadoras de educação em saúde e estratégias interdisciplinares que reforcem o 
protagonismo da enfermagem na promoção do AME. Poucos estudos evidenciaram a 
integração entre os diferentes níveis de atenção e a continuidade do cuidado após a alta 
hospitalar, demonstrando a necessidade de ampliar o escopo das investigações futuras. 
Palavras-chave: Aleitamento materno; Conhecimentos; Atitudes e Prática em Saúde; 
Profissionais de Enfermagem. 
 

Abstract 

Knowledge, attitudes and practices of nursing professionals on breastfeeding: An 

integrative review 

Introduction: Breastfeeding is one of the most effective strategies for reducing infant morbidity 

and mortality, promoting healthy growth and development in children. Despite 

recommendations from the Ministry of Health and the WHO, rates of exclusive breastfeeding 

up to six months remain low. Early weaning is associated with physiological, emotional, and 

sociocultural factors. In this context, nurses play an essential role in promoting, protecting, and 

supporting EBF through educational and care actions aimed at mothers and children. 

Objective: This study described, through a review of scientific literature, the knowledge, 

attitudes, and practices of nursing professionals regarding breastfeeding. Methods: This is an 

integrative literature review, in which the Virtual Health Library (VHL) was used as a research 

vehicle, selecting health evidence from the following databases: Latin American and Caribbean 

Health Sciences Literature (LILACS), Nursing Database (BDENF), and Medical Literature and 

Retrieval System Online (MEDLINE). The searches to obtain the studies were performed using 

the Health Sciences Descriptors (DeCs) combined as follows: (Breastfeeding) AND 

(Knowledge, attitudes, and health practices) AND (nursing professionals). Publications from 

the last ten years, in Portuguese and available in full, were included. Information was extracted 

about authorship, year of publication, main title, objectives, research modality, and main 

results. Results: A final sample of nine articles was obtained. The studies highlighted nurses 

as key agents in promoting and maintaining EBF, acting from the prenatal period to the 

postpartum period. The main actions involved guidance, emotional support, and management 
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of breastfeeding difficulties. The need for continuous training and updating of professionals to 

strengthen their educational and care practices was evident. Conclusion: The role of nurses is 

indispensable in promoting exclusive breastfeeding, since their educational, preventive, and 

care actions directly influence the adherence to and maintenance of breastfeeding. 

Appropriate management and technical and emotional support for nursing mothers contribute 

to reducing complications, increasing maternal confidence, and improving the quality of life of 

the mother-child dyad. Further research should be conducted to explore innovative health 

education methodologies and interdisciplinary strategies that reinforce the role of nursing in 

promoting EBF. Few studies have demonstrated the integration between different levels of 

care and continuity of care after hospital discharge, demonstrating the need to broaden the 

scope of future investigations. 

Keywords: Breastfeeding; Knowledge; Attitudes; Nurse Practitioners. 

 

Resumen 

Conocimientos, actitudes y prácticas de los profesionales de enfermería sobre la 

lactancia materna: Una revisión de la literatura 

Introducción: La lactancia materna (LM) es una de las estrategias más eficaces para reducir 

la morbilidad y mortalidad infantil, ya que promueve el crecimiento y el desarrollo saludable 

del niño. Apesar de las recomendaciones del Ministerio de Salud y de la OMS, las tasas de 

lactancia materna exclusiva (LME) hasta los seis meses siguen siendo bajas. El destete 

precoz está asociado a factores fisiológicos, emocionales y socioculturales. En este contexto, 

el enfermero desempeña un papel esencial en la promoción, protección y apoyo de la LME, 

mediante acciones educativas y asistenciales dirigidas al público materno-infantil. Objetivo:  

Este estudio describe, mediante una revisión de la literatura científica, los conocimientos, 

actitudes y prácticas de los profesionales de enfermería en relación con la lactancia materna. 

Métodos: Se trata de una revisión integradora de la literatura, en la que se utilizó la Biblioteca 

Virtual de Salud (BVS) como vehículo de investigación, seleccionando las evidencias en salud 

en las siguientes bases de datos: Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la 

Salud (LILACS), Base de Datos en Enfermería (BDENF) y Medical Literature and Retrieval 

System Online (MEDLINE). Las búsquedas para obtener los estudios se realizaron utilizando 

los Descriptores en Ciencias de la Salud (DeCs) combinados de la siguiente manera: 

(Lactancia materna) AND (Conocimientos, actitudes y prácticas en salud) AND (profesionales 

de enfermería). Se incluyeron las publicaciones de los últimos diez años, en portugués y 

disponibles en su totalidad. Se extrajo información sobre la autoría, el año de publicación, el 

título principal, los objetivos, la modalidad de la investigación y los principales resultados. 

Resultados: Se obtuvo una muestra final compuesta por 9 artículos. Se encontró que los 

estudios destacan al enfermero como agente fundamental en la promoción y el mantenimiento 

de la lactancia materna, actuando desde el período prenatal hasta el puerperio. Las 

principales acciones implican orientación, apoyo emocional y manejo de las dificultades 

relacionadas con la lactancia materna. Se evidenció la necesidad de formación continua y 

actualización de los profesionales para fortalecer sus prácticas educativas y asistenciales.  
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Conclusión: La actuación de las enfermeiras practicantes es indispensable en la promoción 

de la lactancia materna exclusiva, ya que sus acciones educativas, preventivas y asistenciales 

influyen directamente en la adhesión y el mantenimiento de la lactancia materna. El manejo 

adecuado y el apoyo técnico y emocional a las madres lactantes contribuyen a reducir las 

complicaciones, aumentar la confianza materna y mejorar la calidad de vida del binomio 

madre-hijo. Se deben realizar nuevas investigaciones con el fin de explorar metodologías 

innovadoras de educación en salud y estrategias interdisciplinarias que refuercen el 

protagonismo de la enfermería en la promoción de la lactancia materna exclusiva. Pocos 

estudios han evidenciado la integración entre los diferentes niveles de atención y la 

continuidad de la atención después del alta hospitalaria, lo que demuestra la necesidad de 

ampliar el alcance de las investigaciones futuras. 

Palabras-clave: Lactancia Materna; Conocimientos; Actitudes y Práctica en Salud; 
Enfermeras Practicantes. 
 

 

Introdução 

Ao abordar as intervenções para redução da morbimortalidade infantil, o aleitamento 

materno (AM) representa a estratégia mais sensível, econômica e eficaz, proporcionando a 

promoção da saúde integral da criança. O ato de amamentar confere nutrição, crescimento e 

desenvolvimento adequados e propicia a interação entre a mãe e o bebê, repercutindo de 

forma positiva no seu estado imunológico e no seu desenvolvimento cognitivo e 

comportamental [1,2]. 

 O leite materno é o alimento mais adequado para promover o desenvolvimento e o 

crescimento da criança. A OMS e o MS recomendam o AM de forma exclusiva (AME) nos seis 

primeiros meses da vida e sob livre demanda. Após este período, o AM poderá ser associado 

com outro tipo de alimento até os dois anos de idade ou mais, sem limite superior para ser 

interrompido [3]. 

A lactação é uma característica diferencial dos mamíferos. A síntese e a secreção do 

leite são processos bioquímicos e neuroendócrinos complexos sob controle hormonal e 

envolve os terminais sensíveis da aréola e do mamilo. A lactação é o resultado direto e natural 

da gestação e do nascimento, parte integrante do processo reprodutivo que beneficia a mãe 

e o filho, simultaneamente. A interação desses fatores culmina com a produção de leite, causa 

mudanças no organismo materno e favorece condições adequadas de saúde física e 

emocional para a lactante, com repercussão a longo prazo [4]. 

O AME é de suma importância para o recém-nascido (RN) pois garante nutrição 

adequada, ajuda no desenvolvimento das estruturas orais como lábio, língua, bochecha, 

palato duro e mole, responsáveis pelo funcionamento adequado das funções de respiração, 

sucção, mastigação, deglutição e fonoarticulação, além de propiciar o padrão de respiração 

nasal [5]. Segundo evidências científicas, a prática de amamentar o bebê exclusivamente com 
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leite materno até o sexto mês de vida promove a prevenção de várias doenças, tais como: 

diarreia e outras doenças intestinais, infecções respiratórias, infecções bacterianas, infecções 

do trato urinário, alergias, infecções hospitalares, melhor padrão cardiorrespiratório durante 

alimentação e melhor resposta às imunizações e proteção contra doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT) [6].  

Para a mulher, a prática do AME iniciada logo após o parto, diminui os riscos de 

hemorragia, aumenta o vínculo com o bebê, promove a sensação de responsabilidade pelo 

cuidado com a criança, favorece a liberação de ocitocina e tem efeito protetor nos transtornos 

do estado de ânimo materno. Além disso, a mulher apresenta amenorreia lactacional, auxilia 

na redução e manutenção do peso corporal, diminui o risco de DCNT como diabetes mellitus 

tipo 2, cânceres de ovário e de mama [7]. 

Apesar dos diversos benefícios da amamentação e das recomendações feitas pelo MS, 

identifica-se instabilidade e redução nos índices de aleitamento até os seis meses de vida, 

atualmente em torno de 45,8%. O desmame precoce ainda é um problema bastante comum 

e é definido como abandono total ou parcial do aleitamento materno antes do sexto mês de 

vida, cujas causas são diversas [8]. Entre as causas do desmame precoce estão a percepção 

materna de quantidade insuficiente e de baixa qualidade do leite materno, assim como a 

intenção materna de amamentar e interferência de familiares [9]. 

Amamentar é um cuidado em saúde materno-infantil permeado por diferentes fatores 

que podem favorecer ou dificultar sua implementação, desde fatores fisiológicos, psicológicos, 

emocionais, até socioeconômicos e culturais [5,10]. A prática da amamentação pode ser 

influenciada pelas condições socioeconômicas da nutriz, sobretudo a renda, a idade materna, 

número de filhos, escolaridade materna, hábitos e práticas culturais, inserção no mercado de 

trabalho, reduzido conhecimento sobre os benefícios do AM, mitos e tabus relacionados a 

amamentação, uso de mamadeira e chupeta, falta de apoio ao AM, entre outros [11]. 

Nesse contexto, para promover o AME e evitar o desmame precoce, se faz necessário 

que a equipe multidisciplinar que atende ao trinômio mãe-filho-família, com destaque para o 

enfermeiro e equipe de enfermagem no âmbito hospitalar desenvolva ações que protejam, 

apoiem e incentivem o AME desde o nascimento. Portanto, a atuação dos profissionais de 

enfermagem é de suma importância na garantia da integralidade e da qualidade dessa 

assistência que é ofertada à gestante, puérpera e ao RN. Dentre as ações prioritárias, tem-se 

o manejo da amamentação, avaliando o estado geral da mãe e do RN, observação, avaliação 

e intervenção nas técnicas utilizadas (posicionamento, pega e sucção) [12]. 

Diante dessa problemática, foi identificada a necessidade de uma análise descritiva por 

meio de identificação de evidências da atuação e importância dos profissionais de 

enfermagem na promoção do AM em âmbito hospitalar. Descreveu-se através da literatura 
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científica quais os conhecimentos, atitudes e práticas dos profissionais de enfermagem sobre 

o aleitamento materno. 

 

Métodos  

            Este estudo representa uma Revisão Integrativa (RI) da literatura, que consiste em um 

método que reúne e sintetiza o conhecimento atual sobre uma temática específica, conduzida 

de modo a identificar, analisar e reunir resultados de estudos independentes sobre o assunto, 

contribuindo para síntese de evidências [13]. A elaboração desta RI seguiu seis fases ou 

etapas: (1) elaboração da pergunta norteadora; (2) busca ou amostragem na literatura, 

utilizando estratégia e ferramentas pré-definidas; (3) seleção e coleta de dados; (4) análise 

crítica dos estudos incluídos, por meio da organização e categorização de suas 

características; (5) discussão dos resultados; (6) síntese e apresentação da RI [13,14]. 

Para definição da questão norteadora, utilizou-se a estratégia População, Intervenção 

e Contexto [15]. A população definida foi a de profissionais de enfermagem, o fenômeno de 

interesse foi definido como os conhecimentos, atitudes e práticas desses profissionais, e como 

contexto a promoção do AM no ambiente hospitalar. A questão de pesquisa foi, portanto: 

Quais as evidências científicas acerca dos conhecimentos, atitudes e práticas dos 

profissionais de enfermagem na promoção do AM na assistência hospitalar? 

No processo de busca e seleção dos artigos, duas pesquisadoras aplicaram a 

estratégia pré-definida de forma independente. O veículo escolhido foi a Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), selecionando as evidências nas bases de dados Medical Literature Analysis 

and Retrievel System Online (MEDLINE,) Literatura Científica e Técnica da América Latina e 

Caribe (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Foram utilizados os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCs) combinados da seguinte forma: (aleitamento materno) AND 

(Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde) AND (profissionais de enfermagem). 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram publicações na forma de artigo científico, 

com quaisquer metodologias de delineamento, publicados entre os anos de 2015 e 2025, 

disponíveis de forma completa e gratuita, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram 

excluídas as publicações do tipo tese ou dissertação, editorial, artigos de opinião, capítulos 

de livros, entre outros nesse formato. Também foram eliminadas as publicações duplicadas, 

sendo utilizado um exemplar do estudo. A seguir, foram excluídos artigos que não abordaram 

ou não responderam à questão norteadora desta revisão. 

Em etapa subsequente, os artigos selecionados foram lidos na íntegra pelos 

pesquisadores, sendo coletadas as principais informações, a saber: autoria, ano de 
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publicação, título, objetivo(s), tipo de estudo/delineamento, nível de evidência e resultados 

principais. Esses dados foram organizados em planilhas do Excel, para posterior 

categorização. Quanto aos níveis de evidência, adotou-se o recomendado pelo Joanna Briggs 

Institute (JBI): nível 1 para evidências resultantes de metanálise de múltiplos estudos clínicos 

controlados e randomizados; nível 2, para evidências obtidas em estudos individuais com 

delineamento experimental; nível 3, para evidências de estudos quase-experimentais; nível 4, 

para as evidências oriundas de estudos não experimentais (descritivos) ou com abordagem 

qualitativa; e nível 5, para as evidências provenientes de relatos de caso ou de experiência. 

O nível 6 não foi considerado nesta RI, por referir-se a evidências baseadas em opiniões de 

especialistas [15]. 

A seguir, os resultados obtidos nesta RI estão descritos e apresentados na forma de 

fluxograma e sintetizados em dois quadros principais. Foram submetidos à análise descritiva 

e temática. No que concerne aos aspectos éticos referentes às revisões de literatura, os 

estudos foram devidamente citados e atrelados à sua autoria e fonte/referências ao final deste 

manuscrito. 

 

Resultados 

A busca inicial resultou em 40 publicações, das quais 26 encontravam-se na base de 

dados MEDLINE, 10 na LILACS e nove na BDENF. Destas, 18 não estavam disponíveis na 

íntegra, 11 tinham mais de 10 anos de publicação e uma tratava-se de tese de doutorado. 

Foram elegíveis para leitura na íntegra 10 estudos, dos quais apenas um foi excluído por 

apresentar temática divergente da escolhida para essa pesquisa. Mediante a leitura e a 

avaliação dos estudos selecionados, amostra final obtida para produção desta RI foi composta 

por nove artigos (Fluxograma 1). 



13  

  

 

 
Fluxograma 1 - Fluxograma do processo de busca realizada nas bases de dados. Coxim, 
MS, Brasil, 2025. Fonte: dados da pesquisa, 2025. 
 

Com relação ao período de publicação, três foram publicados no ano de 2017 e um nos 

anos de 2024, 2023, 2022, 2019 e 2016. Seis artigos foram publicados em português, dois 

em português/inglês e um em inglês. Para reunir, organizar e apresentar os achados e 

proporcionar maior compreensão sobre a temática desta RI, foram produzidos dois quadros 

contendo as seguintes informações: autoria, ano de publicação, título do artigo, periódico, 

idioma da publicação, base de dados e objetivo(s) (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Caracterização dos artigos quanto à autoria, ano de publicação, título do artigo, 
periódico, idioma da publicação, base de dados e objetivo(s). Coxim, Mato Grosso do Sul, 
Brasil, 2025 

 

N° 

Autores/ 

Ano de 

publicação 

Título do artigo Periódico/Idioma 

da Publicação/ 

Base de dados 

Objetivo(s)  

 

 

 

 

 

A1 

Amaral, 

Spadotto e 

Gomes [16]  

2024 

Conhecimento, 

atitudes e práticas de 

profissionais da 

atenção primária 

sobre o guia 

alimentar para 

crianças até 2 anos: 

estudo transversal, 

Epidemiologia E 

Serviços De 

Saúde/ Inglês e 

Português / 

MEDLINE 

Investigar 

conhecimento, 

atitudes e práticas de 

profissionais da 

atenção primária à 

saúde sobre 

aleitamento materno e 

alimentação 

complementar, de 
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Botucatu, São Paulo, 

2023 

acordo com as 

recomendações do 

guia alimentar para 

crianças brasileiras 

menores de 2 anos. 

 

 

A2 Santos et al. 

[17] 

2023 

Conhecimento dos 

agentes comunitários 

de saúde sobre o 

aleitamento materno 

Revista de 

Enfermagem 

UERJ (Online)/ 

Português e Inglês 

/ LILACS e 

BDENF 

Analisar o 

conhecimento sobre 

aleitamento materno e 

os fatores associados 

a esse entendimento 

entre agentes 

comunitários de 

saúde. 

 

A3 
Tronco et al. 

[18] 

2022 

Apoio social para o 

aleitamento materno: 

percepção das mães 

de recém-nascidos 

prematuros tardios 

Revista Baiana de 

Enfermagem 

(Online)/ 

Português / 

LILACS e BDENF 

Compreender a função 

do apoio social 

recebido pelas mães 

de recém-nascidos 

prematuros tardios 

para o aleitamento 

materno. 

 

 

 

A4 

Ramos et al. 

[19] 

2019 

Oportunidades 

perdidas no ambiente 

pediátrico 

ambulatorial para 

apoiar a 

amamentação: 

resultados de um 

estudo de métodos 

mistos 

Journal of 

Pediatric Health 

Care / Inglês / 

MEDLINE 

Avaliar o 

conhecimento, as 

atitudes e as práticas 

atuais dos 

profissionais em 

relação ao 

aconselhamento sobre 

amamentação. 

 

 

A5 

Sehnem et al. 

[20] 

2017 

Apoio recebido por 

mães adolescentes 

no processo de 

aleitamento materno 

Revista de 

Enfermagem da 

UFPE (online) / 

Português / 

BDENF 

Identificar o apoio 

recebido por mães 

adolescentes para o 

processo 

de aleitamento 

materno. 

 

 

A6 Jesus, Oliveira 

e Moraes [21] 

2017 

Capacitação de 

profissionais de 

saúde em 

aleitamento materno 

e sua associação 

com conhecimentos, 

habilidades e 

práticas  

Ciência & Saúde 

Coletiva / 

Português / 

LILACS 

Verificar a associação 

entre capacitação em 

aleitamento materno e 

conhecimentos, 

habilidades e práticas 

profissionais. 

 

 

 

 

A7 

Adamy et al. 

[22] 

2017 

Amamentação no 

puerpério imediato: 

relato de experiência 

da implementação do 

processo de 

enfermagem. 

Revista de 

Enfermagem da 

UFPE / Português 

/ BDENF 

Relatar a experiência 

da implementação 

do processo de 

enfermagem a  

mulheres que se 

encontram 

no puerpério imediato, 
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no período 

de amamentação, no 

contexto da visita 

domiciliar. 

 

 

A8 

Jesus, Oliveira 

e Fonseca [23] 

2016 

Repercussão da 

capacitação de 

profissionais de 

saúde em 

aleitamento materno 

sobre seus 

conhecimentos, 

habilidades e 

práticas hospitalares: 

uma revisão 

sistemática 

Jornal de Pediatria 

/ Português / 

LILACS 

 Identificar a 

repercussão 

da capacitação em  

aleitamento 

materno sobre  

conhecimentos, 

habilidades e 

práticas profissionais e 

hospitalares.  

 

 

 

A9 
Dias, Boery, 

Vilela [24] 

2016 

Conhecimento de 

enfermeiras e 

estratégias de 

incentivo da 

participação familiar 

na amamentação 

Ciência & Saúde 

Coletiva / 

Português / 

LILACS 

Analisar o 

conhecimento de 

enfermeiras sobre as 

vantagens da 

amamentação para a 

família e descrever a 

forma de inserção 

desta nas ações de 

saúde relacionadas à 

amamentação. 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 
No que se refere aos níveis de evidência, sete estudos foram classificados no nível 4 

(não experimentais ou qualitativos), um no nível 1 (revisão sistemática) e um no nível 5 (relato 

de experiência). Quanto à metodologia dos artigos, três são observacionais transversais (não 

experimentais), três são de abordagem qualitativa, um de métodos mistos, uma revisão 

sistemática e um relato de experiência. Entre os artigos da amostra, quatro estudos 

abordaram com maior ênfase os conhecimentos dos profissionais de enfermagem (em alguns, 

comparando com outros membros da equipe interdisciplinar), dois artigos apresentaram com 

destaque o papel ou função educativa do(a) enfermeiro(a) na promoção do AM, outros dois 

estudos destacaram a atuação (atitudes e práticas desenvolvidas no contexto hospitalar e 

domiciliar). Apenas um dos artigos abordou integralmente os aspectos relacionados aos 

conhecimentos, atitudes e práticas dos profissionais. Um dos artigos abordou também a 

importância da Educação Permanente e Continuada para aprimoramento dos profissionais 

que atuam com público materno-infantil. A seguir, no Quadro 2, são apresentadas as 

informações relacionadas à metodologia da pesquisa, o nível de evidência atribuído e a 

síntese dos principais resultados. 
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Quadro 2 - Caracterização dos estudos quanto à metodologia utilizada na pesquisa, nível 
de evidência [15] e síntese dos principais resultados. Coxim, Mato Grosso do Sul, Brasil, 
2025 

Nº Metodologia da 

pesquisa 

Nível de 

evidência 

Síntese dos principais resultados 

A1 [16] 

Estudo descritivo 

(não 

experimental), 

aplicação de 

questionário não 

validado 

4 

Enfermeiros e médicos foram os 

profissionais que mais acreditaram estar 

mais capacitados para repassar informações 

relacionadas ao conteúdo do guia. O 

conhecimento de médicos, enfermeiros e 

agentes comunitários de saúde foi limitado 

em relação ao conteúdo do guia. As atitudes 

e práticas relativas a tal conteúdo também 

foram comprometidas. 

A2 [17] 

Estudo não 

experimental, 

quantitativo, 

descritivo-

analítico, 

transversal 

4 

Os agentes comunitários de saúde 

apresentam elevado nível de conhecimento 

sobre aleitamento materno. Houve 

associação entre o conhecimento sobre 

aleitamento materno e ter filhos, trabalhar na 

Estratégia de Saúde da Família, ter 

participado de capacitação e alto 

conhecimento sobre as atribuições gerais da 

profissão. 

A3 [18] 

Estudo qualitativo 

desenvolvido por 

meio de 

entrevistas e 

análise com base 

na Teoria das 

Redes Sociais 

4 

As fontes de apoio da rede primária foram 

membros do núcleo familiar e da rede 

secundária, os profissionais, agentes de 

saúde e membros da comunidade. Funções 

da rede: apoio material para os afazeres 

domésticos e cuidados com as demandas 

específicas do bebê; apoio afetivo; e 

informativo: manejo do aleitamento materno 

e intercorrências. Houve ausência de apoio 

às mães no domicílio pelos profissionais de 

saúde. 

A4 [19] 

 Estudo de 

métodos mistos, 

utilizando 

principalmente a 

técnica do Grupo 

Focal. 

4 

Identificou-se falhas e oportunidades 

perdidas para profissionais de pediatria 

ambulatorial apoiarem a amamentação. São 

necessárias ações de educação permanente 

e continuada para os profissionais. 

A5 [20] 

Estudo descritivo, 

de campo, com 

abordagem 

qualitativa. Os 

dados foram 

coletados por 

meio 

de entrevista sem

iestruturada e 

submetidos à 

análise temática. 

4 

O conhecimento sobre o aleitamento 

materno advém 

da observação de mulheres com quem as 

adolescentes conviviam e de experiências 

anteriores. Algumas referiram 

seus benefícios, embora de forma sucinta e 

remetidos apenas à saúde da criança. 

Evidenciou-se uma lacuna em relação às 

orientações dos profissionais da saúde no 

pré-natal e puerpério. 
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A6 [21] 

Estudo não 

experimental, 

transversal com 

entrevistas de 

profissionais que 

atuam em 

Hospitais Amigos 

da Criança com 

adaptação de 

questionário de 

reavaliação desta 

iniciativa. 

4 

Dos profissionais, 48,1% tinham 

conhecimentos; 58,9% habilidades e 74,9% 

práticas adequadas. A capacitação teórico-

prática ≥ 18 horas, considerada adequada, 

presente em 65,6% dos profissionais, 

mostrou associação significativa com 

conhecimentos, habilidades e práticas. 

Profissionais com menor tempo de trabalho 

apresentaram menos conhecimentos, mas 

relataram melhores práticas. A enfermagem 

relatou melhores práticas em relação aos 

médicos e a outras categorias.  

A7 [22] 

Estudo descritivo, 

do tipo relato de 

experiência 

realizado por 

meio de visitas 

domiciliares a 

cinco mulheres. A 

coleta de dados 

deu-se 

por entrevista, ob

servação particip

ante 

e registro em 

diário de campo. 

Implementou-se 

o processo 

de enfermagem c

om base nas 

taxonomias NAN

DA-I, NOC e NIC. 

5 

Entre os diagnósticos de enfermagem, 

identificou-se disposição 

para amamentação melhorada, ansiedade, d

or aguda, integridade da pele prejudicada, 

padrão do sono prejudicado, conforto 

prejudicado, disposição para o conhecimento 

aumentado e risco de infecção. Para 

cada diagnóstico de enfermagem, foram 

elencados resultados esperados e 

identificadas as intervenções necessárias. 

A8 [23] 

Revisão 

sistemática foi 

efetuada nas 

bases MedLine, 

Scopus e Lilacs. 

1 

Os estudos foram conduzidos entre 1992 e 

2010, quatro no Brasil, em países de cinco 

continentes. O principal público-alvo das 

capacitações foram profissionais de 

enfermagem, médicos, parteiras e 

visitadores domiciliares. Os cursos de 

capacitação foram diversos, cinco 

intervenções empregaram o treinamento 

teórico-prático da Iniciativa Hospital Amigo 

da Criança. Todas as formas de capacitação 

apresentaram algum resultado positivo sobre 

os conhecimentos, as habilidades e/ou 

práticas profissionais e hospitalares, a 

maioria com significância estatística. 

A9 [24] 

Estudo 

qualitativo, 

exploratório, 

descritivo. 

Utilizou-se como 

4 

O conhecimento das enfermeiras sobre as 

vantagens da amamentação para a família 

corresponde aos divulgados pelo MS e com 

os encontrados na literatura, como 

prevenção e promoção da saúde materno-
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técnica a 

entrevista 

semiestruturada 

e, para 

tratamento dos 

dados, a Técnica 

da Análise de 

Conteúdo 

Temática 

infantil, aumento dos laços afetivos, 

economia e praticidade. Destaca-se que não 

houve menção sobre a vantagem do 

aleitamento como método natural de 

planejamento familiar. Sobre a inserção 

familiar na amamentação, verificou-se que 

as enfermeiras utilizam como estratégia as 

ações de educação em saúde e a visita 

puerperal e domiciliar, ressaltando as 

tentativas e as dificuldades de alcance 

familiar. 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Por meio desta RI, as evidências encontradas destacam o papel e a importância dos 

profissionais de enfermagem na promoção do AM em âmbito hospitalar. A equipe de 

enfermagem está apta e tem mais oportunidades de realizar atividades de promoção, apoio e 

incentivo ao AM, devido à sua permanência portempo ininterrupto junto às nutrizes e seus 

RNs, desde a sala de parto, durante a internação em Alojamento Conjunto, até a alta 

hospitalar.  

Embora alguns estudos tenham demonstrado que o nível de conhecimento dos 

profissionais possa estar menor do que as recomendações mais atuais, os saberes da 

enfermagem estão diretamente relacionados às práticas e atitudes frente à assistência 

materno-infantil, podendo impactar de forma positiva na prática do AME quando estes 

conhecimentos são aplicados de forma oportuna e efetiva. Alguns estudos destacaram a 

figura do enfermeiro e seu papel essencial de educação em saúde, compartilhando 

conhecimentos e aplicando suas habilidades profissionais no manejo adequado do AME. 

Também estão entre os principais resultados desta RI, a importância e a necessidade 

de se investir em estratégias de Educação Permanente e Educação Continuada para 

proporcionar a formação e atualização dos profissionais com atuação na área materno-infantil 

para intervenções pertinentes e adequadas na assistência à puérpera, nutriz, RN e lactente. 

 

Discussão 

Os estudos analisados apontam a relevância do conhecimento dos profissionais de 

enfermagem na promoção, incentivo e manutenção do aleitamento materno exclusivo. A 

elaboração e utilização de um guia prático para a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem favorece o reconhecimento e manejo do aleitamento nas unidades de saúde, 
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proporcionando à equipe conhecimento teórico-prático sobre a da amamentação e ampliando 

o apoio às famílias na manutenção do aleitamento exclusivo até o sexto mês de vida [22,25].  

Complementarmente, os enfermeiros apresentavam conhecimento científico acerca 

do manejo clínico da amamentação em todas as fases do processo, além de reconhecerem a 

importância da prática profissional para promover a saúde da mulher, da criança e da família, 

valorizando os diferentes aspectos envolvidos. Os enfermeiros assumem papel de 

facilitadores da prática do aleitamento materno, promovendo o empoderamento das nutrizes 

e garantindo uma assistência fundamentada em aspectos biológicos, culturais e sociais [26].  

As orientações de profissionais da saúde devem ser atualizadas e baseadas em 

evidências científicas, pois condutas inadequadas durante esse período podem resultar em 

prejuízos à saúde [27]. Níveis elevados de conhecimento sobre o AM estiveram associados 

ao fato de o profissional pertencer à Estratégia Saúde da Família (ESF) e ter participado de 

curso introdutório. A atuação de uma equipe multidisciplinar pode aumentar a oferta de 

suporte e apoio ao AM, diminuindo a possibilidade de fornecer informações inadequadas [17]. 

A equipe de ESF tem um papel importante de trabalho multidisciplinar valorizando o 

vínculo, acolhimento e educação em saúde, compartilhando informações e promovendo a 

troca de saberes entre profissionais e lactantes [4,5]. Os saberes e práticas do profissional de 

enfermagem são de extrema importância para devendo ser iniciados desde o 

acompanhamento pré-natal na unidade de saúde, até o nascimento e seguimento da criança, 

visando promover e ampliar o conhecimento para a gestante, puérpera, nutriz e família [18,20]. 

O enfermeiro pode contribuir com o aumento do conhecimento das puérperas sobre a 

amamentação, proporcionando informações corretas e oferecendo assistência individualizada 

no manejo clínico da amamentação. O Alojamento Conjunto figura como ambiente propício 

para essas ações, conferindo maior segurança para a nutriz após a alta hospitalar [28]. Os 

profissionais de enfermagem podem atuar positivamente no aumento do conhecimento e na 

prática clínica do AM, intervindo com cuidados preventivos sobre problemas que podem 

reduzir o AME, como a ocorrência de trauma mamilar [29]. 

Apesar de saberes bem estabelecidos entre os profissionais de enfermagem, ainda se 

observam lacunas, tais como a caracterização da assistência frente à ocorrência de 

complicações maternas ou infantis associadas à amamentação, sobretudo a falta de 

protocolos de enfermagem e limitações na aplicação do Processo de Enfermagem e o AM. 

São escassos, também, os estudos que abordam técnicas alternativas para promoção e 
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manutenção do AME, como translactação, relactação  e formas de transição entre sucção não 

nutritiva e AM. 

A adoção de práticas profissionais baseadas em evidências científicas e as ações 

efetivas e regulares de educação permanente em saúde são essenciais para garantir um 

atendimento humanizado e eficaz, impactando positivamente a saúde materno-infantil.  O AM 

permanece em destaque dentre as estratégias de saúde pública e coletiva, ratificando sua 

importância no cenário científico com recomendações de pesquisas inovadoras e do fomento 

de políticas que potencializem seus benefícios e sua efetivação como cuidado primordial na 

saúde da criança. 

 

Conclusão 

Os profissionais de enfermagem apresentam conhecimentos suficientes para 

promover e orientar o início do AM. Estes profissionais estão presentes e atuam de forma 

sistemática em diversos contextos do cuidado à saúde materno-infantil, tendo oportunidades 

de destaque na promoção, incentivo e manejo da amamentação. Quanto às atitudes e prática, 

os profissionais de enfermagem implementam diversas intervenções, tais como avaliação da 

amamentação, adequação das técnicas utilizadas pelas lactantes, envolvendo 

posicionamento, pega e sucção do bebê. 
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